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EXPED!ENTE gdalena que esteve preso na -cadeia des-j
ta Cidade como auctor de assassinato em

NOTI(�IAS
vez de sua sen7101'ia, é Sua senhoria; linha 64, em
vez de .ane, e ante,

.

.

NA 3a• COLUMNA: linha 2". em vez de ultimos.é
ttltimo; linha 3". em vez de no ser"io 1: nos se1'vio.

7

Estamos deante de UU) caso .e,m que
não sabemos o que nos causa mais as

sombro: si a audácia com que os para
naeusee praticam, toda seríe de tropelias,
assasainatos, prisões de senhoras·8 crean

ças indefesas, incendio da propriedade
alheia, e isto em território de direito. e

de tacto pertencente a Santa Catharina,
ou' si as desfaçatez com que deturpam es
ses mesmos' factos para fazer crer ao ,pa
iz que nós, os cathafinensea, (Í que so

mos os invasores, os pertubadores dá or-

dem, na região contestada.
.

.

Custa-nos a' crer que uma personali
dade como a do Governador do Estado
do'Paraná, cuja illustração e cultura ju
ridrca somos os primeiros ,Ia reconhecer.

encampe actos inseusatos, sinão crimino":

sos, de auctúrictades atrabiíiarias, eomo é o No dia 25 de Fevereiro reuniram�se em Tau

illiz mllnic-.ipal de Porto União, unii�a-. batê os Gov0i'nadores de S. Paulo, Minas Geraes
..J e Rio de Janeiro com o fim de estabelecer um

mente é exclllsivamente'.,porque;, S!;l tp\tl;' ,oo:Qvenio para o al'-gmento do preço de'venda do Consta-nos que a viagem do nosso collega do

de um territorio.' demasiadamente c,ubiça� .cafe·. A conferenda entre os governadores e os Cb1'eio do Povo Atfonso 'l10 Livi'amento ao Rio se

delegados offieiaes dos Estados prolongou- se des- relaciona com ii sua reversão ao quadro activo
do pelo seu Estado, de as 7 1/2 horas da noite até ás 4 1/2 da l1la- da I1rmada, ficando definitivamente aque�la folha, U-.;n casamento origi;nal:

F t d
.. ..

1 M nhã de 26. As ,bases do convenio são as' seguin- caso jsto succeda; sob' a direcção competente do Todos conhecem aqui o 'sr: . Germano Schu,ossem os acoos· <;> JUIZ mUlllClpa J; a- tes.Os Est.ados contractantes obrigam-se a manter l'llllstl',e SI'. dr. GenuI'no VI' ',aI,
'

�
� - mann, 'até ha pouco empregado do Hotel Sche.ef,chadQ praticados em Curityba ou mesmo nos mercados naci?naes o preço ��inin10 de 5� a fer, Apaixonando-se por uma rapariga da Barra

em Guarakessaba e. estamos C�ltOi3, o
60 franc?s, em ?UlO ou moeda cOIlen,te do palZ, Attendendo 'tOS conselhos dos medi- ,do Rio de Ilome Anna Sempf e sendo impossivel, ao 'CamblO do dia, por sacco de 60 kllos de café

,. _

--

'

, leval-a ao padre ou ao juiz de paz, por ser ca-"1'-. dI', FI'ceI�te
. M,achado seria o· pri-, tvpo 7 âmericano no primeiro anno, ou se,iam 95. COSo nHO poude contwuar OS seus'e�tudos d" ó d d'" v ,> J; J ., c sa o, COI.OU o n gOl' io a diflieuJdaeie desta

.

I I
.,

d f' por arroba ao cambio aetual; esse preço poderá 110 8eminal'io de Corityba o nosso distin- mane.ira: apreselltaranl-se ao tab'eUi.a-o de n"'tasmelro a con( emna -os e qmça a, es azer-, 1 d t' t 70 f P
. -

� '"

s�r e e,:a o pos erlO,rmen e a\, raneos. ara cto patricio e estimado moço sr. Fabio de desta Cidade e ahi, deante de duas testemmihas '

se de tão máo e insurl'f'cto juiz; as qualldades sup€ll'loros os preços serão elevados
�O .

''l, e conforme 'sabemos se acha respeitu�17eis, assignal'am éontl'acto de viveremproporcionalmente, procurando os governos. p.or
Q uz,. qu, '",

c,
como casados.Ma.s ass,itl1 não se dá,. e' cremos mes- medidas adequadas, diffi.cultar a 0xportação para actualmente em Tlbagy, no Estado do

, E agOl'a é bellÇl veI-os diariamen1.e de bl1açosmo que (:;Rte jujz fósse escolhido a dedo o' extrangeiro do�, cafés de qualidades}inferiores Paraná, onde é profe(3sor n Llm reputsd'o dados passeando pelas ruas da cidade como si a

como mándatario ,e espoleta do sr. dr. ;�i:�PO 7 e ,faCllitar o seu consumo dent.co d_o, estabelecime,nto de instrl1cçad. lei e a religião os houvessem unido!
'

Vicente Machado para penubar,' a ordem· Os Estados obrigam-so a organisar e a man-
t 'l t" d No Santos passou para o RiQ o sr, Miguel A,

e a tranquI·lll'darle·41 das 11op,ulaço-.,s Ae C'a- er. um servlço regu, ar e perma1ien ,to e propa- 1 11
'

d'I t' - '.J ganda do. café, com (} tim de augnientar o seu Pa' ermo que' a i vae conterenClar com os lrectores

noinhas e 'l'imbó e ver si por este meio consumo, e quando julgarem 0'j)p0rtuno,. estabe- de nossa politicaJ ae::cêrca de um projecto de refor-
t '1 ma' do couhecido estabelecimento sanitariJ Caldas

os nossos• pc"tl'I'Cl'OS abandon 'va,m esta.s lecerão os ypos naUlonaes c o café, pr01l1Çl\'endo "

d P Ih" A
a creação de bolsas ou camaras syndica0s para o, da Impe1'at'ri.z, no rIllmie!pio a a CJça.

regiões e ,3S entregav'am á l'ubiça insa- commercio.
Pelo convenio será creada unia sobretaxa, de Acha,-�é entre. nós o SI'.

I Manoel Vi-ciavel 'dos. pal'anaenses. tres francos, sujeita a augmento ou diminuição eira yarçao. que está tratando do inven-
A re�istelileii,t porém que, as, J,los�9s por sacco de café que fór exportado pOi' qual- tario de 'seu fallecido sogro,quer dos tre;; Estados, obrigando-se este3 '" diffi- , "

.

patri�ios offereceram aos sol,d'ados do Pa" cultar a plantaçãp de novos. cafêzaes dm'ante o,

raná e ,a derrota que lhes inflingiram'des- pras0 de dois :limos. ,,"
. ,t•. j

I C011111l1lnica-noso sr, professor 1\lIg'usto Fer-r'lán-
'.0 producto da 'sobretaxa será arrecadada pela 'des qLle abriu na semana linda uma aula pa,rticul<\rfizeram o casteUo tão bem archítectado União e será appiicado no pagamento dos juros para ensino da língua allemã, Essa aula fU!fccio

p�lo <ir: Vicehte'Mach3do e eH-o, a cal- êwmortisação dos capitaes 'n0cêssarios'á �Xecl1ção 'na na sala da (escola publica do sexo masculino,
do convcnio" sendo os saldos resta,ntes applicados, stndo o horario das trez às cinco horas da tarde:

ma perdida, . a gritar e �� esbravejar c.omo ao custeio das despesas reclamadas -pelos serviços'
um possesso contra tudo é contra todas. do mesnlO convenio. , Passt, hoje; a bordo do Sirio, o sr. Na ,estação feleg'ra,phica desta Cidad0 acha-se

M f d t d d Para relLlisação do COIlvenio será contrahido· .

Um te agramma' retido' pa.ra Clara, Teixeira.as o 'que o
.

ez e o p, per er a um eIpprestimo de 15 milhões de li�ras ou se,iam dr, Abcton Baptista, candidato a vice-go-
calma e ate faltar com a cortesia devi- 21� mil contos, approximadamente ao cambio 'de vern",c!'o.l' do Estado.

'

F li tJS'
.

.. .,". '_,. : 17. , ",', _
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.

'

" ,!lo ece,uan�-lontem em ,FranCISCO a nor-
da ao pnm81ro magIstrado da Naç,ilo fOI;' Por proposta do dr Nilo Peçanha e que fica, .

D' S" )UalIst.a Ellsa DlOgO. .

,

/
. ,: , -, . d d d d

.

-

d C o" .. HOSPEDES E VlAJi,N1'ES, - e passa,gem p(!1'a ,; . '-
O facto de ter SIdo attendlda a reqU1li'lçao epell en � e appro_yaçao ,o onbJesso�aclOnal, I Fmnci.sco oncleézeloSo Aclm,inistradm' da Mesa· de', ' .' '

..
'

.

, G' d d
.

E _ estes, 15, nulh?es sel'ao tras�dos em �speCle para o

I R elas e 'acatado' 'chef'e molitico, es.teve na semana
Salllu

.
terça"fe�r,a ?e I_!amJJurg0 com earregB:-do exmo, st. overna OI' � nosso '. c S" Brazd,''l'ecolhIdos a. unla cal'xa de Conversão,ser- ;, enZ "

,I. C'd d ", 1'",. '11 G .""., m,ento para a BahIa e Ita.lahyo Iugre Vom G1,f,t-
" ", . , � , ,t1Uanes"a, tae,QSr,l:f;'eynaeo ames .Lavm�s·'!h " 'd 1tado' para que/fosse guarnecida .pdr· for- virá, de lastro para a eml8sa,0 ele q nantla corres-

Regressa'ra-rn á Capital P'O)' len'a '0 81',
. Egydioí . enne,,, ��IJ;l}Jla o ta P.ouco t,empo na All�ll1anha

. _
'

'Ih d
.

. ,

. pondente de papel moeda a um ,cf1ll1b:lo fixo e ( �T tt' Ot!C nos tl'oHxe sllas clesped-iclas e no' «-Vida' pelo Q,Xpl�; Raue�t', df.l SOCIedade com a casa
ça federal a regIao esco]' a para cam - previaillenta fixadll. Isto é, este llOVO papel terá

1 :oce. t r:j
A ,'t "A' 7'

-

Asseburg & C., des.ta p '.'aflU. O Dom ..Gu,ilhel."ne.

.
.

, '/'w» o S1', n amo ma1"(� ,

f' d 'id d' dpo de devastação' pelo sr. Vicente Ma- S!3111pre o mesmo ;valor porque, e c:onv01'tlvel em FeIra S, Francisco anele vai tornai' pad,e na
01, a gUlr o qua� o am a S3 achava em con-

our? a,qualquer mome�to.Oi Ob.1ectlvo� dessa ope- constTuc ão ele tem F7wml . aSsOtt de Floriano oli.s o strncção nos estalell'os, de, <?sc,a:sham,I1, de �ortechado. raçao e manter o CambI? fixo, qll,er eJa a p, a ) i15ile effm'çaclo funcC'Íona:fio 1fl,�iz Damiclrvi,{ue nos
que toda obra do na,:-o t�l feIta ,sob aS VIstas

Deallte da.s ]'.ncurso-'es c"'utinuas e.das 20 ou 25, dependendo lStO da retação que esta- !l� t"
'

't de UI)l ele seus prOpl'1etarlO',v

b l' ., I . .' C tS mg1.�t1.� com St!a ·mst .a, .

d I Id d ,e eCelem enue o OUlO e o novo pape. emIt- De Joinvüle. I'epresentanclo a Companhia In-depredações pratica as- pe os Slil a 08 tido. ."

1 t' T.,.
,

1 tl'" "tI O ti l' t' d d 1 t d cZlIstna" es a em .L •.&ja ty o sympa ttCO maJan e'

do Paraná na região de.· Canoinhas e an· go pape sera re Ira o gra na men e a·, D t
'

circulação até desappereêel' de todo. FmI/O Otla,

Timbó e para evitar novos confliçtos de Desta fórma os capitaes oxtrangeiros não
"

.

d'
. receiarão entrar no pa:iz por que ,erão certe�m No proxuno �OI11J[lgo, IS ,d9 corrente, �s f h?-todo ponto p,re.Ju lClaes, o exmo, sr. coro-

que, com deterJUiuada qmantidade de our0,adcjut- ras da tarde" tera lugar a ele!çao, para a D�rectoroa,
nel Pereira de Oliveira appel10u 'para o rirão sempre a mesma 'massa de papel moeda.' do a,nno, SOCial de 1906, �a Socleda�le Guarany,
concurso da União e esta mándou guar-

Effectuada esta operaçã@' será a libertação do No proxlltlQ numew publlçaremos aVISO,
-,

"

Brazil das especulações
/
de cambio. Podereruos

I
'

.. I
-

necer Cap.oinhas; mas, iplaginem os nos- a�sim ter industria,s prosperas: o industrial pode- O§ srs, Mario' Pereira Liberato e Rodolpho Pin-

soc leitores a quem escolh�1l o Governa- ra contar com o ,dIa de amanhã na certeza ele
I
to da Luz ped�m-nps para ,fazer as segUl[ltes :or-

� que a moeda tera. sempre o mesmo valor, recções\ no artlgo que publlcaram em nosso U]tllTIO
dOI' do Paraná' para guia das tropas fe· A valorisação do cate com cambio fixo será ai numero,

'

deraes? ( O celebre ban,dido Picanço e o grandeza do Brazil, a nosso ver, Assim levem 3' NA 2", COLUMNA: linha 2, em vez de nãa lei:;"
effeito com s0riodaoe 'e firmesa os projectos de- se niio; linha 22', em vez de do qt�e é qnando; li-.

n 10 menos celebre assassino Alvaro Ma- liDeados,
'

I nha 47, em vez C07'1'ecto, é cOI-recta, liqha 58, em

ANNU'NCI'O'"
um marinheiro do paquete Desterro, além

-E'
.

I
.

t It
.

1• o ' posslve que eXls a em' aja ly
'. - . de outros crimes j ratlcados em outros h diffí I.J.J

r

t
-

"

.AnnunclO constante e quenao exceda d�_I511 ,,', "

' quem pon a I, cu �Iall�s a, cons rucçao Do sr.Edgard von Büttner recebemos a

linhas, pJgarà 3$000 por mez. Em/outras condições I ogares : do me.fc2lJdo publico? POIS saibam os

nos-liSegUillt.e
communiceção: "

conforme ajuste. I E é desta gente que se cerca o juiz eos leitores que hs. . <Desde tempos quo cogito das vantagens que

d P d U' I d d V' _ Até ha pouco O obstáculo era a escolha �dvir�am _ao Itajahy, si trocasse a sua Irrisória'
� O orto a mão, espo eta o. r. I

do local, A-go'r'> surgem divergenciasl�numlllaçao a'kerosene,pela illumi,nação.a a.1:cool,! t M 1d/' . I
•

, ,C" Incontestavelmsnta niais econonnca, assetada ecen e! ae la O. quanta a planta. �uando estas s: resol- brilhante, De regresso da Europa, arraigou-se-meE depois esbravejá o f'lr.· Governad 01' verem, apparecerao outras e aSSIm nun- ainda mais essa idea em vista dos extraordina-
do Paranà porque' sahem-lhe os trum- ca Itajahy terà mercado. ,

-

rios aperfeiçoãmen,tos ,ultimamente introduzidos

pIIOS ás avessas
' Faça a Municipalidade desde já, sem nestce systema de 11�uJlllnaç�0.

" lO
,: , , ,omo se sab,e, sao os blCCOS de AtteT que, ap-a menor pe: da de tempo, ex�cuta: a plicados á íllumínaçao, tornam a luz incandescen-Quão differente a' attitude das au- planta que recebeu do RIO e' nao de lf te. Ao começo havia contra este processo a pre-

toridades do Paraná da attitude das do menor attenção a esses censores. ve�ção de �ão se generalizar por serem os biccos
-, muito frageís, se desfazendo ao menor choque,

Agora este inconveniente foi removido e um bícDomingo passado,no arrayal dos Coqueiros.Iron- co Ât�e1' póde francamente durar tres mezes.teiro ã Capital do Estado, alguns pescadores encon- Com os modernos aperfeiçoamentos, a luz atraram en, tre as pedras, da praia uma granada qhe I 1 ,À

1
a coo. " comparavel, sem o mano)' exagero, á luzse suppõe ter' sido do tempo da revo ta.

. eleetríca. A luz a alcool é fixa, sem a trepidaçãoNa ignorancia do perigo que corriam, CO'11eça,-' da luz'do kerozene, e a lampada pode estar exse de autoridades serias. sr, dr. Vicente

I
rarn a bater na' espoleta, quando a granada deto-

posta ao vento mais desabrido.'
,

nau, ferindo a trcz dos imprudentes que se acham
Machado, e aguarde calmamente a sOlu,- recolhidos áo Hospital de Caridade de Florianópolis.

Outra vantagem do aleool sobre o kerozene é
não pr..cisar se proceder á limpezn usual nasção da Il_ossa questão, affecta . ao mais .:

.

-

.

. lampadas e nem cortar as torcidas, e os vidros
alto Tribunal do Paiz como .nós es- ".� o (fia 3; teve lugar a eleição para a hoje são fabricados com tal perfeição que diffícil-

tamos aguardando-a calmamente. .

,
nova dirfcto,ria ,da demoeratíea Sccieda- meIJ.te se quebram,

I de Esirella d Oriente ,,\Jada Iampada tem força illunrinatíva de 90
velas. O consumo de alooól por hora é de umForam reeleitoa . para presidente Sa- deeímo de l,itro e custando o litro de alcool 400 rs-

rnuel Heusi, para. 1° vice-presidente Ma- o gasto por hora de cada Iampada será de 40 rs.

rio Liberato, para�the8oureiro Alcibíades Oonforme os calculos que fiz, a illumínação
Seára, e para, 10 secretario Edmundo a alcool na cidade de ltajahy poderá ser feita

por 2:000$000 mais ou menos.Heusi.. Foram eleitos para 2' více-presi- Alem de todas estas vantagens, ha a maior
dente Félix BU�80 Asseburg, para "20 se- de' todas, que é a protecção que por este modo
eretario Juveueio d'Amaral, para procu- se dispensará a uma �as fontes �e riqueza mais
radores' 10 Anton,io Martiniano 'da, Silva em decadencla, como e a plantaçao ,da canna de

,
, .' ., 'assucar.

20 .IOão Rochadel, 30 Hugo Treder, "_ A,êhamos que esSas ponderações calarão no
animo do governo municipal de Itajahy, para se
resolver a mudar os feios lampeões ele kerozene
pelas brilhantes e bellissimas lampad�,s a �lcool,»

nosso Estado.
Si podesãemos aconselhar alguma cou

sa ao illustre Governador do 'Paraná, dir
lhe-íamos com torla a franqueza: cerque-

Valorisa�ao do· café
---------=�.0�O�----,-

No doming'o passado, hou Vi) 0U1 São Francisco
um pequend descarrilhamen10 no tr:ecbo já con
struido da ,estrada de ferro S, Paulo Rio Grande,
na occasião en! que urna locomot.'va com alo'uns
wagons,·traIÍsportando muitas familjas,regres�ava
de um passeio á ilha do Lillguado. O unico in,
cidente' a lamentar foi o ter ficado ferido em
uma pern� um menino, , filho do sr, José Faria.

. .Segunda-feira· de_ carnaval,á nome; deu-se em

Flôriànopolis um desastre c@m a explosãO' dQ "'a
zometl'o do theati'o A2vaJ'o ele Ci:I,1'v'alho, na oc�a
siã'o em q'ue se v'eHficava a carga do acetyleno,
'Ficaram fel'idos Miguel Pinto, empregado da

casa Brando & Irmão e o seu auxiliar Joaquim
de tàl. ." ..:__.

Sabemos que o s,'. Luiz A-bryoval ser,o despa
chante nesta Cidade ela COll1vanl\ia da estrada
de Ferro ElU1110naU a Hamonia. Pará escriptorio
e dep.osit0 8mltajahy, consta-nos, quc foi adqui
rido o predio do sr, Gabriel Cunha; á raa dr,
Pedro F01'I'eira� frônteü'o ao sr. Ulysses,

Segundo inforluações recebidas pelo sr. dr.
Ortwein, representante' do- Nordclet!tsoh:e'l" Lloyel,
paltirá de Berlim dentro de quinze dias a oom
missão de engenheiros, éncarregada da cOllstruc
ção da via-tenea de Ellll1lenaU, O tr,echo até
Hamonfa estará pl'ompto em anno e meio e
até CoritybauQs no espaço de quatro a eiuco
annos. '
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NOVIDADES
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No Jornal d(l ()0ml,'M1�áO, de Rio ,de O joven itajahyense Jayme Rodrigues! Patrono. o movimento parochial, ':�n" Itajahy, nos ulti-
,

,

dI" A C R' ! mos dias, ío] o segutnse:'
-

Jauein�, 'de t:s do mez passa o" '101 pu- oa \ 'osta embarcou, no .io de Janeiro, no
h�Jreada a suggessíva e bella conferencia vapor Maranhão, que faz a linha do nor- Os nossos jovens conterraneos Felippe BAPTISADOS: ,<

C t C thar: e d'aquella �," .,' 1I.1f
11""lS C" t' t d Reiser e Arnoldo Heusi eontraetaram ca-

Dia 10 de Feve�·ei1"O.-Annibal. filho legitimoque, no ,eu!'o a" armens
'

, tk:; a�e l��,a ue, ,,·mo pra lCan ,e e ma- de José Miguel e Maria Lapa de Souza, nascido a

crdade, hs tempos, pronunciou o sr. de' ehinista. samento com as graciosas senhoritas Es- I3-12-190j-Estellita, f.1. de João Antonio de Aze-

'Theplrile NoiaECO d'Almeida. dando con- tellita A.Amaral o prift1eiro"e Thekla Ra- vedo e Finassi de Azevedo, n. a 5-1-1906-José
ta da impressão que recebeu da EX]J0si- 'Os 38 kilometros que separam a pitores- guse o segundo. 'f.1. de José Custodio dia Rosa e Cathari.ia Soares

D
.

d 1 l d fi' 't" M' "vil! d Bruacue dací I d' 'd Itat Q
" .

f h
' da Silva, ri,. 29-12-1905-Felicia, f.l. de João An-

ção üsta oa' ieva a ,:a e ei o, NR aJo, ea VI a e rusque a' CH a e 'e RJá- ,ue sejam U1U1to e izes, tonio Caldeira e Mari .. Flora Caldeira, n. a 1-9-1905.
ultimo, em Ftorlanopolís.'

'

hy, em um dos dias da semana ultima, Dia li-José, f.l. de Manoel Ibarola e Marti-
Dessa importante peça d�tu:camos foram vencidos.em menos de 3 horas.em E' , de ,muito superior qualidade nha Ibarola, n. a IO-10-1905-Ernestina, f.l., de

'o que disse elle a respeito de Itajahy e sua valente biciclete pelo sr. Otto Krieger , a cerveja que actualmente fabrica, nesta Felix Pereira da Silva e Maria Domingas da Silva,
Blumenau ainda que descorrl'erüos da. Cidade" o' sr. Aleis Kormann. Já pensa- n. a 27-1:-1905.

'apreciação feita sobre a nossa Cidade € No lugar Rocio.do municipio de' S, Francisco, no vamos deste modo, desde muito tempo. e Dia 12-Anna, f. natural de Josepha Rosa de

municipio.
dia 3 deste.nasceu uma menina, filha de Autonio Cor-

agora ainda fic'1.J11oS mais certos d'isto Deus, n. a 9-9-1905-Maria f.1. de Feliciano de
reia, pesando no segundo dia 7 kilos e roo gram- Azevedo e josephína de Azevedo.

«Di"'"amos alguma cousa '�obre,a cidade de Ita- mas e medindo 64 centímetros de, altura. com o presente de uma duzia de gar- D' 1� L ld f I d L
. -

ld R, ta f.- eopo o, ., e eoncio Leopo o, a-
hy. A' prímefra vista um espírito observador per- rafas que acaba; de nos envia.r esse ca- mos e Guílhermina Maria da Conceição, n. a 29--eebe no seu progresso algrr de nocivo, no emtan-

,IJogo que O sr. Antonio Nascimento priehoso industrial. 5 100-
to facil de evitar, Em primeiro lugar o abundo-

-

/ ).

no da lavoura, concorrendo ele algum modo para se mudar para S. Francisco, na casa de Dia 18.-Hygino L1. de João Mariano dos Santos

que aquelíe engrandecimento tenha alguma eou- sua propriedade á rua Dr. Lauro Müller Terminado Q agradavel período das' i! Dolores Izabel Moreira, n .. a 11-1-1906-Eàwig,
ssa de apparente, Uma 8'�tatistÍ'ca curiosa seria 'e onde tem ainda sua senhoria o seu, ne- ferias em cujo goso se achavam rezres-

f. l. d,! Jacob Ba�er e Anna Bauer, 'n. a 9�r-l906
uma prova documentada desta asserção. A pro-

'
, " . '. b -Alberto, f l. de Adolpho Germano de Andrade e

pensão para 'o íunocionalismo pubIicoe para o gocio, pretende .estabelecer-se com ar- saram "I,S suas l�des acade.nlleas os Jovens Sara Saldanha de Andrade n. a 16-12-1905.
commercio parasitario muito se accsntúa alli; e, ma;rinhos e modas o sr. Frederico Raguse. estudantes: Julio dos ReIS, que embar- Dia 22.-.'\ristides, ,f. L de Alexandre Vansmi-
devido avisto a natural emigração do município cou para S" Leopoldu.no Rio Grande do ta e Theodora Cypriano Vansmita, 'n. a 27-11-1906
para a cidade. sob pena do enfraquecimento agrí- Na cidade de S. Leopoldo, Estado do Rio Gran- Sul e Emílio Coutinho Junior Ismenio =-Gustavo Adolpho, f. 1. de Marcos Konder e Ma-
'Cola, em outros tempos bastante prospero. =. c,leu-se'ultimamente. uma ��ena de família das Pal�mbo e Annibal Gomes que 'seguiram ria C�rina Regis_Konder, n. a 29�7�1905.Eu quero a solídaz do nosso Estado e o bem mais commovedoras. e rmpresstonantes. a matricular-se no collecio recentemeu- Dia 23.--Joao! f. 1. d� Auto VIcente dos San-
�star de nossos patricios. por isso' vos confesso Foram protagonIstas d'ella quatro donzellas, fi- . 0. 'J" to� e Josepha Mana CaldeIra, n. a 1-7-19°5.
estes presentiment0s.' Oh 1 feliz seria eu se pudes- lhas do ma)' ar Theophilo Orozimbo Sottomaior )'uiz I

te abert.o, em Flonanopohs pelos I adI es, D' 24 Do' f 1 d A d F
.

d
.

tI' .
'

J
.

t d
.

ri
.' �a '.- mmgos, . . e .-"maro e reItas

,se ver-vos, ljlão aqui, porém lá, ca a um lU am o dIstn€tal daquella cidade. I esmtas, ,eu o porem, os UUS pl'lmeJl'O� Cabral e Arminda H.osa do N.ascimento n. a I-Q-
no seu ramo de aotividade! Causou-me deplora- Logo chegad?s de Alagoas ostentava,m essas mo- jáfrequentado O Gymnasio de S. Leopol- 1005"

' /

'Vel impressão o abandóno em que se ,'ão dei- ças a natural e innocente garridice de seu sexo.Pou- I
J

•

» '. . ;, . .

xando no Itajahyos serviços agricolas, prillcipal- 'co a POU€o porem o mysticisll10 da vida reHaiosa (O D�a _6 -Antomo, t l. oe J0sé Appolhnano e

mente quando uma exposição daquella nature:oa das freiras do collegio S. José foi-se infiltrando"n'a- f\nna Joanna dos Santos, fi. a 28-12- !905·
1eva-me á nossa �ITa quelles espititos juvenis, attrahi::tdo-as á beatitude da pe p�ssôa muito compe.,tente e inte- Dia 28.-Mar;a,f. I. de .Theophilo João Gon-

Senhores, a agricultura é a fiOr �ue se tran�-ivida 'conventual. Desde entãocomeçararp(a frequen- l'essadissima pelo desenvolvimenté e pro- çalves e Anna M.argarida Maciel, n.a 3-11-1905-
forma e� frut" sazol1ando, a _industria a s?-� um-I ta2 a igreja com assic,luidade sempre crescente, até Margarida, f. 1. de Theuphilo João' Gonçáh'es e

'Ca ValÚl'lZa;dora, e 0. c.omllle�'ClO,
transformado pela

I
que manifestaram a seus pais o ardente desejo." de gresso de' nosso Estad o, m esmo em suas Anna Margarida Maciel, n. a 3 -] I-J905-Catharina

concurreUCla, um vIl paraslta. protessarem, duas ,na o: dern das Carmelitas de r)or- menores manifestações, re'cebemos as li- f. I. de Theophilo Benssino Liberato e Joanna Fran-
Ai dos productores e dos consumldol'es, se. as to Alegre t! duas na Ordem Franciscana de S, Ilhas abaixo insertas:

'

cisca Gonçalves, n. a 6-'r;-1905-Ezequiel, f. 1. de
cooperativas e os govem,os não facUitarem a llU- Leopoldo,

'

Galdino José, da Rocha \! Maria Margarida Maciel,
lificação do intruso intermediario! Teremos a la,· -Recusada a licença,' nem por isso desanimaram «Meu car.o Redàctor. -Tenho acompa- n, a 2I-,-1905- Josê, f. L de José Gal,lino da
voura escrava, a industria se,nhura absoll\ta e o as pretendentes, enli aquecendo dia a dia a ellergia nh:ldo com, inter,esse a campallha sllsten _

Rocha e Maria Margarida Maciel, n. a 11-9-1905
, commercio algoz; insaciavel.

'

.

' da resistencia paterna, que, a principie preferia vel- -Joio, f.1. de Ricardo ,Vi('ira da Silva e Maria Gre-
Quanto á barra, continua nO,mesI?.o o� pelOr,: as 11l0rtas ,e que acabou por ceder inteiramente à von- tada pelo ],.,Tovídades em prol do engrati - goria do Nascimento, n a r.. 12,1905- Avelino,

al.gumas �utUOSllS carc;assai'l de navlOS aIpda la tade pertinaz e decidida das filhas. Por fi,m, ha dous decimento desta 'terra e d' entre os pro.- f. 1. do José Maria dos Santos e Maria Magdalena
esiãó compromettendo,-,a'eentriste,cendo os na\;e- mezes', obtive:am a desejada licença .

.' Tres dias antes de Jusus; n. a 3-12-1905.
gantes. '

, .' de desp'ediTem-se para sempre do .lar domestieb,' o blemas agitados sobrepuja um que, a Dia 2 de llfm'Ç9.-J\1anoel, f 1. de Francisco
A cidade, pretendendo ganhar sUpel'fieIe, alll- major Theophilo e sua senhora lIestiram-se de luto meu ver, tem E'ido um tanto olvidado: re- Mi'litão do Na,scimento e Maria Militão cio Nasci-

pIia 'um cáes tosco e avauça suas .pon�es que, pesado e chegado o momen,to ratal da despedida menta, n, a 12-'3-1905.
quebrando a correnteza do rio, vão mfimr no ca- loi tão cOl11l1lovente, de tão indizivel t ause de con firo-me á a!in�entação da população. Dia 3.-Emmanoel [.,1. de Jose Cezario dos

nal, estreitando 'a barra, que já é um sangradou- sternação, de lagrimas e de dor, que a pobre mãi Não quero fallar do mod9 por 'qlle é Santos e Genero�á, Vaguei, n. a 28-2-1906-"-Maria,
1'0. O rio muda de' curso sensivelmente nas suas enio uqueceu. deixando o lar daqllelle respeitavel ci- f. I. de joão Faustino 'do Nascimento e Margarida
sinuosidades, o que. é facil d\) recónhecer pelo dadão inteiramente deserto e desolado. fornecida .a carne verde, á p@pliIlação, J0tge do Nascimento

....
n. a 3-9-1905.

eapinzal alagado que dom41a, ora uma ora outra .

Triste! modo e'ste que foge aos mais elementa- OBITOS: ,

, margem, enqua,rnto o banco cad� voz mais se a- 10 de Feve?·C'iro.-Maria, f. 1. de João Cotdeiro
profunda na opposta margem. ,'Para fibar ainda mais demonstrfldo l'es prineipiosc de hygielle, e que póíie at-

e Paula'Maria Cordeiro, com 4' ar.nos de edade.Se possil'e.i fosse c)Jamar o rio ao ·seupriruei- \
e

I'
.

d d
. t.l·n2:l·r á critiea dos menos, competentes" D,ia l1.-Jose, f,' l. d.e Jos.e NÍcolão Bins e 1nno-

1'0 curso, o porto naturalmente vol�aria ao q�le que não temos po ltlCa uem ppen enew �, '

,

'd
.

I'
c

1
'

" f' 11
. rl

• • cencia Rosa Bins, con 19 annos de edade. '

fo::', se o chl1l.:uarmos á linha recta, eHe então e esp,ecl,e a 2:uma ,e que qua. quer oppo- como eu, mas quero,. Sll11" a ar (Ir. 1l1131-
, ,u 'Dq,a 22 . ..,:-V'enancio, casado, com 60 annos de

melhorará muito. EI' incOIjtesfayel que o serviço sicionista ou g,Ov,ernh'ita pgde ,manifestar, gllificttTIcia (i"'e fructos" e' horta:.liças, ,que edade-Albertina, J. I. de l\rítonio Correia de Men-
de fachinas tem 'lllelhorad� os ággriJ,vos produz�- em nossas', ,columnas �IS s'uas opiniões '

'

C' 1 d dança e Leonidia Rosa de J.esus.''eles pelo caes que, se con�muaI' avançando, n).l�- \.
. , ,'] '.

. , são expostas ii venda nesta lC a e. 'Dia 24.-Anna, f- I. de Verissimo Maria dos
to em breve nem os 'na,ViOS do Llovd podorao lllser.lmos, em nos.r:io u tm.lo. num,ero, ,.um '1'1' J

d 'l7 01 b 01'0 "r Re(in,otol' est"" a um pl'O,u e- Sa''''tos e Maria ,LTuiza dos Santos, COll1 _� annos,de
evoluir alJ5.. E, quasi irri'iorio, d.i.ante de seme- escnpto O sr. \ lctor mger 80 O tltU- n, ". "'v • ' v v

edZde.
lhfl,nte de�leixo, �embrllir que as suas con?ições lo Bico ou cabeça e hoje uma resposta ma de facil solução, prillc\pa]roente 11eS':

'Dia 24.--Jose dos Reis casado com Anna dos
actuaes amda estao em �xcellelltes condlcções com o mesmo titulo.

'

ta CidadB, cujas terras, nas proximidade,3 Reis com 55 anilas de edade.
.

para u� porto �e torpedell'as.. . . . N' d" r, 1 d' h .
'

'

'Dia. 1 de Março.-Placido Domingos Cardoso
A Vlao'em ate Blumenau é nOUlSSlma em Pl1l- I aq elXdIllOS e 1 econ eceI q ue o da :í.rep, urblÍn3, estão di\;jdidas, em P�-, �asado com Maria Joanna' Cardoso, com 30 anno�

sagens, eOé pena que o Lloyd nao proteja, como sr,. Victor Olinge,r. jà de ha annos, tendo de edade.quenas proprit)dades. A estes pequenosdeve, aqileUa �av�ga:ção e oumpr� CO�l atrazo o tido tantas questões das maiS' irritantes
pagamento da lllSlgmficante quantia.para o trans-

com o governo muniCIpal dq ltajahy lla- proprietarios o, que lhes fal�a, é o incen-
porte das malas dos seus vapOl'es. - '1 d

.

t
'

BlumerÍ,an é um verdadeira, colonia, e uma' turaln;tente nao pode ver com bons olhos tivo e so lrétu o o ensrnamen o, porem,
vasta é rica suppm'ficie occllpadapor homens ab� 8sse governu. O él1sinamento 1lr�tico. �estad\condiçõeE\
sorvidos por urna unloa preoccupaçã'o-'prospe- POI' outro lado, bem sabemos que,ten- compete à nossa Municipalidade ,resólyerrar!

,
. . do 111lvidú ultimamente t.antos tempomes _

As suas largas estrada.s .e. 08 seus _predlOs dl�- "

"

'
n' t·,·., '

'

..
O problema pela creaçao de UUl pequeno

simillados por todo' o lllUJ1\ClplO. por SI. só consti- como nos mesl�os oe .. 1O.s no lCla, .IS nos I. .

. ,
.

,
.

, '

tllem eonsideravel, riqueza. E' de agrIcultores a tlaS estradas naO podem estar, em bom IhoItO bOtRlllCO, lJerfelt(lllle�lte compatnel
maioria dos. seus' habitante�, emb?ra seja regu- estado e que a nossa municipalidnde gas- com as suas torr;:<lEl orçamentarias.-Nes- Realmente, sã .. para eausar co 111mI' _larmente adlantada, a sua mdustrIa. Fórma uma t 1 te' t

'

>
"

, ,.
-

d' II:
'

. _ , .

f 't, t·th
\

,
...

d J' ·u
a )as 'c'Lll .e ,com a C0l1ti01 \ 'lçao e àS, tp horto senao plantadas arvores fructl- serHção as, infelicidades. �llla;s "Jenl me-per era an 1 ese com o ,mumClplO e OlllVl e, d:' d' 1 d;

,

r d
v, '

, ." '

,

"

• [

-industrial por evcellenoia. teu o aIn ct la poucos 11!�smo lSpen! 1 o
feras importadas e das quaes seriam ex- reciclas, cios srs. Rodolpho Pinto da Luz

Blumenan rescente-se muito da sua origem, e cerca de 2 contos de reIs em eOl1cel'toô '. "
'

'

e Mario Pereira Liherato.
o idioma gern.Hú.1icO•.ao contrario do que se vat com a de �rusque, cUJ'a co, Ils,ervH"ão ]')Or trallldas estacas para em.cer.tos. . .. I

.

II d t N .'
�

d b neonsclentes como são, qUliwdo exe-dand� em �Olllvl ,e, Im1!0ra po orosamen eb"L' o lei pertence ao Estado e sempre SB e8- Os lJOVOS �nxertos serIam lstn UI ..
c'ut'cl'ram a tl'al'ça-o" pel',;>, qu'aI ta' Ilt,flS cen-entanto mUlto outro ser�a se as escolas pu lcas ' .' .' ,

.. --

do Estado tivessem mAlhor orientação, porém'alli força por bem cumP.l'lr o, seus deveres dos g(lltlllt::,.mente aos ,pequel1�s lavraqo- suras',,têm recebido, acreditavam 'que se ..

as escol�E! allemãs são ,�])iJ. g�an�e maioria e 0S com e,xemplar honestidade. l'es bem como llludas de f\epolho", alfa- riam\ muIto :applaucl.id08 e que os situa-
seus habItantes, com mUlto Cl'lterlO, pref«;lrem que "

t 'j cl'onistus fi..:ariam acabrllnha,dos.
os seus fil.hos ieiam e escrevar;ll O aUomão a que E d'

- ce, couves, ,e tantas ou ras c,ousas cu as , ,
, ntre os ·erros a: reVlsao que escapaFam no ar-

,

E a inconsciencia clle2:ou ao pontomorram ana.lphabetos._ , ' . tigo de hoje-Os dois ttaidm-es-convem corrigir '0 sementes seriam importadas pela muni- �

Senhores, a remoça0 da escola preparatorla seguinte: na 2' columna da 3: pagina, linha 12, ., ,

d
' ',,', <' 1 de 'affirmart:m,\ no cClll_eço do e'scripto

do ReaLengo para Blumenau seria· unia medida onde está 5(,1 a 509, leIa-se )01 a 502. clpalldade, SeUlea �s em Vlvell os no lor-
que 'me .en de"e�'a'ram, eOITI data de lodo

benefiea em todos os s�ntidos dado o goB1:ó dec�.. to e na occHsiãopropria distribuídas. Com corrente, qlle a pro,'ocação partiu de'dido dos homens de ongem teuta pela Vldaml-' .'

litar. Com isto muito lucraria 'o exercito' e' facU.. No paquete Santos, sexta-feira, regres ..

uma despesa ll1aXlln� de 2 a ,3 c9ntos !3 mirp, quando eu., fornecendo-lhes as cha-
mente se famili.arizaria com este idioma hoje de saram, para ü Rio de Janeiro, de seu 'um lnvradorpratice e' intelligente à "�l�sta pas que me mandaram pedir, reconhe
incontestavel vantagem, especialmente' para os passeio a esta Cidade, enviando-nos an..

'

,

d' f cidall1E>nte prestei-lhes mais attenção do
officiaes que coneorrem,á pratica de estudos na tes çlelicado cartão �de despedidas" as se- do horto, os" nossos eclls po }flm :�zeI'

que
I elles rnereciaw. e depots não fizAllemanha.»

'

nhorl·ta.s M'al,]'a, IJu,l'za de Q,llel'"I'OZ e He· maravilhas: .

d 'hmms o que rec' assar a aft'ronta irroga-lena' Constança Joun!an. aqui cleixf1ndo, São estas as idéas geraes, sr. Reda- da ao ,eleitorado
,.

itajahyense; em geral,
em qllant08 tiv�ram.:1 'alta satjsfa,ção de dor; a vossa intelligt)ncia. ,no entanto as e eSJ:!ecinhri,ente a mim, por me terem
partillü1rem de Blla con vivenda tã,o en...

de�en volyerà. mandado pedi r, chqHrs dos situaciollist(;�s
cantadora, bem �jnceras saudade""

Inutil chamar a vossa attenção para para tra.içoeirflmEmte distdhmre'i11 outras.
Bôa' viagem. ' Como ntLO ficariam espantados psses

a riqueza proveniente da exportação do doilil infelizes. vendo tanta gente eondem-
A cerea de 15 annos que ,não lhe nasciam ma'is d t

.

t 'I -O fosne nexce, en e, IS o e. (O que Na " e- nar a deslea1dade e a traição? I.filh0s,. em um d03 dias, porém, da semana finda
o venturoso lar do intelligenze 'e sympathico cessal'io ao consumo. E, si encetardes a ,Ja na bastante tempo é voz corrente
industrial em Brusque Jorge Boettger foi surprehen- a campanha.. sr. Re(Lictor, chamai ::1 neste municipio que a ruim'!, da opposi-
dido com a vinda ao mundo de uma formosa e -

f' nd 'tt' 'd"
robusta menipa:Ao casal Boetger, pois, nossas fe- attenção dos vossos leitores para as bel- çao. Ol'� ml',:l1'. no sel� lre�rOn?, o sr.

licitações,
'

, ..
'

_,
.

" '.
,

,MariO Llberato, um antlpathlCo, Impres-'llsSll11as maças �Olllld(ls pelo sr. '11 edel i tavel e rane01'OSO e o sr. R0dolpho Luz,
�Da Sociedade Ir-mào ,Joaquim, em Flo- na suá chacara, e peJ� 13m Pa!ll1, n� C�t- B!11 parlapatão �l'iioidado qU,e, comquanto

rianopolis, que não deixa. pass:u: uma só minho da Barra do RIO, e nao olVideiS VlV�1.:a todo o l1l?mento 130 tratando d�
occasião se,m ter a gellf.ileza de se lem-!queos novos navios do Lloyd, em con- pohtlCagem .. com Illlmenso.prejuizQ para
brar de nós, rece,bemos gm convite para strucção na EurOP:l" terão camnras fl:igo� su.::" pl�armaeln, o que quaSl �empl'e tem
a sessão magna e co'ucerto vocal 'e in- .. _ t d f', t t"

felto e tudo Htrapa.lhar e deItar a per-
'. , I'lficus lIBra tl'anspor 0 e I uc [ts e ,uoo d'strumental que se reahsara, na noute de .' l' ,..' .. , • "er. ., .

20 do Março, el11 commemoràção ao 1450 maIS que e�tasuJelto a detellornl-se.-Del. Dep?lS ti essa tl'alção"que constitue
anniversario natalício de seu venturoso twn vosso lr�tor e amigo.» lllTemedl:lvel desastre para a oppoEição,

SeCç[lO livre

Da excarsão de passeio. que fez á,
Capital'do, Estado, regressou quinta-feira
I!O Santos o nosso querido 'companheiro
dr. Victor Konder, que vem com todas
as �lIas sympathias' absolutamente hypo
thecaclas,_ pelo fidalgo acolhimento de

q ue foi alvo, á distincta sociedade. flori
anopolitana, onde Q dI'. Konder deIXOU,
graçàs ao:! peregrinos dotes do seu espirito
e de seu coração, uma prof�nda impres
são.

Recebemos Q 10 numero da' acizeta
Joaquinense, um novo collega, bem es

cripto e bem impresso, que surge no mu

nicipio de São Joaquim, .deste Estado.
Que ganhe muitos louros na encarniçada
liça da imprensa são os votos do Novi�
dades.
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se meu sogro e pai, dizendo elle por di
versas vezes que não tivesse receio que'
ninguem a imcommodaria,

'

Provando mais, que, em 1889 tinha
eu terreno na mesma rua para collocar .

.

minha casa e fazer plantações, o 'que
não fiz pelo motivo de ter esse 111eU 80- .

gro, ordenado q�le a casa e
, plantação

tosse feita nas 5 braças mais ou menos

de terras, as que lhe ficariam como he
rança pelo seu fallecimento.

Itajahy, 3 de Marco, de 1\'l06.

4.ntonio da Siluo, Falle Lisboa.
(1-2)

. ,

(
muitos dos antigos federalistas têm dito: Conselho Municipal.porque foi demasiado ]
-pl'ineipalmente por causa dos capricbos tarde' que soube desse engano.

.

e rancores dos srs, Mario Liberato e Ro- Se fosse verdade que eu' não tivesse
dolpholruz não attendemos aos nossos che- dado nem um apoiado' na Oamara.qcan
'fes.que nos aconselharam a união com os do fui deputado federal. não seria meti
legalistas, e ficamos sacrificados; na ul- vo para me envergonhar, porque assim
timrt eleição para senador e deputados têm procedido muitos brazileiros de gran
federaes, todo 0 nosso interesse era CQm- de merecimento. que têm sido senadores
parecermos.em maior numero possível, e ou deputados federaes. Mas não 61 verdade,
votarmos com as chap as dos situacienia- Na bibliotheca do Gremio 3 de Maio no . �Ial'ia Joanna Cardoso e seus fllhos, penhora-

. . " ,
' díssímos agradecem a todas as pessoas que aeOlU-

tas, mesmo porque convinha fazer crer paço municipal, quem quizer poderá ler, J panharam até á ultima ruoraâa o feretro de seu

que a nossa opposição era somente local, no volume V, paginas 501 a 509, dos
I sempre,

ternbrado esposo e pai PLACIDO DO·

e, além disto.estava íncluido nas chap�s o Annaes de 1° a 30 de Setembro de 1897 MINGOS' CARDOSO, falleeido nesta Cidade no dia

nome do nosso antigo chefe coronel Ely- o resumo de um discurso qI,le pronunciei: 110 do cOyl'ente, e bem assim -ao prestimoso �'idadão
_

,
, sr. Domingos de Azevedo Braga, que esponta-

seu, Guilherme; só havia desvantagens em aessao de 27 de Setembro desse anno.] neamente offerecen seus serviços e promoveu en-

para nós e vantagens para os legalistas na camara dos deputados. em favor da! tre seus amigos uma subseripção para as despe
em divergirmos dessas chapas, e a di- mesa de rendas alfandeeada d'esta Cio zas: do funeral que attingiu a 42$400. '

vergencía.pelo modo como foi praticada, dade
I:> A todos os nossos sinceros agradecimentos e

,

I d 1 d d
. ,'_" fazemos votos e pedimos a Deus que recom-

nos collocou na mais eso a ora ras si- Não cause estranheza que, podendo pense a estes que humanitariamente soccorrern

mações, oalegalistas, por mais que pro - assim serem destruidas- demodo tão ca- os que necescitam da caridade publica.
curassem, não encontrariam nenhum meio bal, que já :fiz calara diffarnação-c todas ItaJahy. ti de Março de 1906,

"

Em additamento ao Edital do cidadão
de nos fazer. tanto mal quanto assim nos as falsidades allegudas contra mim, eu

'

coronel Eugenio Luiz Müller, l. ° Bup-
fizemos, com as nossas proprias mãos; me tenha dado ao trabalho de responder; plente Substituto do Juiz Federal, ínser-
está visto que não püderemos conseguir porque o meu principal fim é coutrbuir S. U. H. I. to neste jornal, tem de ser vendido em

cousa' alguma 'só com os n0!:lSOS limitados para se tornar mais conhecido no Estado
_., ,

leilão no dia 16 rle Março p. futuro; ás'
recureos, isolados neste mumeipio ,

sem o que são ,dois dos directores da oppo- Faco saber que nao ten�o Sido pOSSl-' 11 horas da mânhã. na porta' do edifício
auxilio de amigos de influencia no Esta- sição d'este municlpio ,

,

vel effectu,ar-se no 3°.,_dommgo do ,m:,z municipal. o lúgre Natal, com todos os

do, e a triste verdade 6 que absoluta- O tal escreviuhador ficou tão riditula- de Fouerel_ro pp ..
a seSS<1O para� a esciçao seus aprestos, avaliados em cineo contos

mente não podemos ter o menor apoio, mente furioso.por e11 ter escripto aborigines 'I
da 1'IO\'a .direetoria desta sociedade.por meaos 20 ''/0, por ser esta a segunda

nem dos noseoa antígos cbefeefederaltetae, em vez de aboriqenee:que se deu ao collossal L�.so adiei .a �lesma sessão para_18 do praça; cujo navio foi abandonado cou

nem do governo actual, nem do futuro desfruate de entrar em discussão sobre a vigente mez as 10 horas da ma�ha; pelo forme 'consta do mesmo 'E,litaL
governo, nem de algum partido opposi-

�

origem dessa palavra e esvurmou vis que pan:, esta comoyara a sessao de �os Itajahy, 8 de Março de 1906,
cionista que se venha-a formar, porq,ue

I dicterios coutra minr, mas, por outro la- se do Ola 23, convido atodosos assoCia,- ,

, O escrivã.o,�Dorval Paulino de Ca111-
ninguem se arriscará a .apcier seriamen- do

..abusan do da ígnoraneia dos seus dois dos.
1 d d j t pos.te po itícos que prece em e mOlo. ão infelizes clientes, confirmou grande par- Itajahy, 4-3-1906.

c.ensurave�, Bem necessidade, sem _obJe�-1 te do que eu te�ho dito a respeito del- O presidente,--Cntz f Silva.
-1IVO plausível, contra os seus mars evi- les.fazeudo-os assignarem.coruo defeza.urn
dentes íutereseea; agora nenhum eleitor escripto em que, em vez de deteza; se

que pensar bem votará com a opposição, encontram dissertações sobre, a origem Desfazendo contrapr-otesto Vende-se neste Arraial uma casa bem,
porque ssbe que não pôde ter a menor latina de aborígines e divagações sobre coustruída de madeira com eommodida-
confiança n'ella .

e que só tem a perder Taranhtla, 1Jints, Tarentismo, disccção, Antonio da Sil\'a Valle _Lisboa, por de para' familia, armação pr.ra negocio,
em a acompanhar;emÍim yóde-sg conside- amphitheat'roB,peça 'anatomica, etc. eflcri- parte de

.

sua mulher DamasJa da Costa fogão de chapa, forno, poço eom excel-
1'al' i.ll1iquilada a opp()siçãO neste' mmüci- pto que sem duvida eUes �,charam ma-. �lores Lls�oa, vem pelas, columnas do lente agua, dois galpões com divisões,
pio.

� ,

gnifico, justamente porque não entende- .lomal Novzdades fazer publico que a. to-, cocbeiras paj,óes, taboleiros de rodar,
Um parente e l:Imigo do sr. Mario ramo do e qualquer tempo eonftr!l1� seu pl'O- area para agasalho de carTOS ê carretas,

Líberato, o sr. João Pinto ,de Faria. re- Pócle o esel'evinhador ficar tr.mquillo; testo datado de J3 de FeVel'ell'O P: pas- (los viajantes, uma Qôa chacam,' bem
, sumiu bem 'u 'opiniãO geral, dizendo-lhe em nelp me passou pela lembrança fazer sado, por ser, verdade ,tudo quanto a11e- arborjs�,da com mais de 3 mil pés de 30-
face eorilO 6 sabhlo ri'esta cidade:�« Tu correcção, escrevi aborigines como. pode- gou e allega a respeito' �e seu sogro, bacf1.xi dando fructos, em 22 bl'açâs de ter
e o' Rodo7pho Luz' fostes os eoveiros 'do ria: ter escrip'to' aborígenes, porque se em pai de sna mulher, AntOnIO da Costa ra em frente com 750 ditas de fundos a

partido federal;sta.»
.

. uns diccionarios se, encontra áboTigene em Flores, relativamente ás 5 bmças mais ou maior parte 'em matta yirgem, cort�da\

Um eminente amigo,
'

que ha longos outl�OS.C0I?-0 por exemplo no Novo Di('�ió- menos de terras. onrle. se a�ha encrava-, pOI' Ulll ex:cellente rib�irã.o.
annos, conhece perfeitamente, os srs. Ro-, n,arzo 'f!mversal portuguez �e, Franc2sco da sua �aza de' momeha e (hv�rsas arvo- i M.ais' um bom pasto em ;frente com

dolpho Luz e Mari€l I,iberato, em carta d Alrnel.da, se enc?ntra ab?r2gme. res fructIferas', que por bastante conseB-, 207 bl'n.ças de frente com fundos ao Rio
muito a:ttenciüsa que me dirigiu, :;lgrl;1de- . 1Qual1t? aos, dO.ls pa�ovlOs,nern mere- timelltQ' e ,garantia, de livre � esponta-! a estrada' publica que segue para Brus
cendo a votação que com inteira justiça Clam a mmha .mdJgnaça_o, porqye �lles, nea vontade e Bem COPS�n1l1gImento al:-I que, e mais algünB terrenos no munici-

\

o. eleitorado itajahye;nse lhe deu, refe- �om, �s sm:s ll:tel'VellçOes, eXIgebcias e gUl.(l, esse meu scgl'o e p:.n lhe deu ha 17' pio de C�llllboriú, Quem pretender enten
rindo-se á traição na eleiçàO, escreveu: llltra:,]SlgenCt�s lllsensatas, com os seus. annos, que .apezar de não �er dOC\lmen- da se com o seu pl'oprietario

'

dae,ç' occurrencias só podem ser levoda.' a capnchos e� ranc�res ab��lr�os,�om a sua to do alludido, terreno, porem, ,esta pro-
. , .

Julio GeTCtldo
conta da mais COv7,ZJZeta insensatez,» �mrtezf1de vHlt�S.t3JO extl'aordm�n� �ue per- vado q ue o' dito terreno foi dado por es- (6)

Para cumulo do caiporismtl desses Gence aos d�n:llllos da teratolo/?-la',tem sem-

dois coveiros insensatos. a pessôa a quem I pre.c�nc,orndo tant.o!para prejUdICar a ?p
incumhiram de os, defender não poude pOSiça? e poupar dlffi��ldades �o partido
,desempenhar essa, na verdade, diffidlli- rer:ubhca.no" que �u" ,�a ha mmt? t�ll1po.
ma. tarefa.' por v�z�s, t�nho dIto ,tOs meus, .lm�gos e

Ao passo que só ,m<t tenho occupado correllglOll:.mos:-se o� srs M,ar�o Llbera.-
=._

com os acontecimentos da eleição e com to e,.Ho.dolpho Luz nao eXIf!Jtlssem erq;
o que tem estreitas relações com el1es,0 preCISO lllvental-os.

escrevinhador da defesa implldentemente It�jahy, 5 de Março de I90G
se cala-tanto no primeiro como no 8e- Dr, Ped/ro Ferreira e Silva
gundo escripto-no tocante � esses aconte-

,
� �_--

cimentos. e tem insinuado falsidades so-

bre a miliha vid.a pU,blica:desde o tempo . r.
. DiGO ou caheça- !

em que eu cheguei a. f'sta terra.
,

-

,': O Víctor Olinger, com este titulo,qüiz
Noelltanto,quem conhece eBsesdoiS ty� que �linguem esqüeça que elle é sem.:'

pos,qu� merecülIp detido estudo de I.Jom-" pre jogador. !'
'

broso, bem s�be que·eu te�ia pannos'para '. 'Cúil10 nluita gente dizia que, por·'can·
mangas se qLl1zesse aproveItar eS(ile exem- sà dei umas tantas cousas muito feias qlfe '

pIo, ,.,,,.' " •
'

.. ", ,']1i0uvé/'nuHndo a revf)lução dominou
Como se pode ,\enficaT SQ, emprego peste, Estado t pouco tempo depois, elle

expressões asperas quando,�xpondo la.c.· não po'{i,ja ir á, região serrana, veio tor

tos, conduindo r.nciocinios,ou, destruindo nar pl.:tbHco que fui enFio soffreu nada
aleives ellar: ,s,ão muito logica : e justa.- dO ge,n�J.'0so povo s.t;lrrano.
-mente appli('!1ovei�.. ": '

'

E', ;zeloso como sempre se tem mQs'tra·'
Tendo e.u qestruido; uma por', u,�na.· do' pelos dinheir'os public.os, aconselhá ao

com71let?:mellte, as fàlsidade's e_ontlda:s govemó muniei'p'al de Itaja}lY a guardaI",
,n'esse primeiro escl'ipto,ó, escrevinhador, 'Os bem" :contr.t os !"atas,. como se Victor
no segundO',' se, ,<:laIa sobre, tod'as ellas, Olinge'r náo soubesse que os ratos pre-',

d �'l'
- ' , T�DI'T;\ ]-:..."""S viflgem; cujo"naviovae,a tereeirapraçaa ex�epção a que se' relere a e mçao ·feh�lrl o·, 'que nã.o representa; dinheiro lil "

_, .1:-'.1.. _"....l .

municipal no Luiz ,Alves e traz uma 110va bom e q[H� é com isso q'ue el'les engor-
com abatiment,O de 20 b/� elll virtude do

falsidade a re'speito' da minha; passagf:;ll1 damo �
_ ': que ,dispôe o,,'�:artigo 24 do Regulamento

Pela Camara dosl Deputados e me.aggri- Qu,em ndo te conhece qne,te'�ompl\e vr,. PI"aí,"a .qüe haixol.l côm d Dec. n°, 9.5'19 de 23
Y de .Janeiro d€(] 886. E pant' que chpgue ade e,.me � anleaça CO�·. atrevlnlento

. !.k"
I"'

Urn q�te te conhBce� O r"'d 1;-0 Coroné'} EugelJio 'Luiz Müller" noticia a todos os '1retell,dellt,e"�, mal'do.-e em hnguagem de . arrlelrO malcreado. ,_ . ,,,1 (iC a .

, ,'".,. f" �,

Quando .Tepelli a alaivosia ref�rente
' L° S,upp,ente ��lbt;.tltuto d� JUlZO 3,ffixar O presente nos logares do costu�

.

. á eleição municipal, em Luiz Alves, está
. 'Yen.d,a Fe�er a,l ,de ItaJtLh:y, na fo� ma ,da rr:.e.,e �u�liear pela .i�p�:nsa. Cidaqe de

cJuro que não fiz questão de que só se de- • O Sl�. B€Il.]amlll VieIra. aeR.ba de _ven- LeIetc., luaJ:l,�J, ",8 �e Fevel eno de 190�.-=-Eu
nomiBut'se �l'regularidade o que lá se leI'O V1dal.Ramos'i:19sr.DonatoGonçalves" Faço saber que no dia 16 do COl'- �"Ot,V(:� P.a��lllo, ele C�.ml�osi ES(\!IVa? o

deu; O' que eu quiz,' e eonsegui. Luz. ! rente mez pelas 11 hO!'a3 da maol1ã, e,�1 e\ 1. (c1Bslgnddo),-�l�gen,o LUIZ Mul-

foi prova.r que não hOi..ve tl'aição e que Const�-nos,que" �pezar de sua e110r�le na pbrta do<Edificio Mun:cipal. se ha de lei .-Collf�re-O Escnvao,Dorval Patd2-

só tres dias depois d'essa, eleição, fui 'in- c.o �t�ucçao fOI ve�JOldo por um preço ip- !vender ,em leilão \a. quem ll!fli� der, o lu, ,no
de Carnpos.

J

formado dQ que occo!,reu. fI' certo que SI 'Illficante, decalnndo completamente de !gre Natal com todos os seus pertences- __ ,

6S mesarios dá secção eléitoral da Pe· v 101'.. I cantantes -do inventario junto aos autos,
�

nha S:�O honestos e criteriosos, mas tnm- A carga .,.'deste lallchão é de 300 a. avaÚado' erÍ1 cinco contos de réis(5:000$), O cidadão, doutor Antonio Wanderley
bem é certo que elles não foram solíci· 4,0 alqueil es de farinha. . e abandonado por seu capitã.o àCompanhia N�varro Pe,rpirr, Líns, juiz de di-

tados para remediarefl.l o engano havido Pobre VldctZ Ramos! df;l 8rg2tTO lYIà1'itirno e Terrpsf1'e Peloten- l"81tO de ItsJahy etc.
.

no rodisio para a eleiçã.o ds, minoria" do Um observadot' se, em ra.zão ele avaria� que soffrera em Faço saber que foi designada o dia 20

Quem fôr S{�U dono
Achei um pregador de OlUO.

Itaipaba, 8-;)-06.- Gabriel Dutra e

Silva.
'

(3-1)

Agrad(�eimcnto

Lll�rB {{Natab>

'---------_._---.,.------,- ,

Ltaípaba

Balance/te, do «Centro Aformoseador de Itajahy», . .-
"

\.' "

--�'---- --

r:'oiJsti\:os feitos pelo,s srs. vi-
ajaütes '364$000'
Idem por outroq sephor8s 26$000
Auxílio' da municipalidade

em 1904 ,

Mensalidades até Janeiro de'
1906 ,2,:178�0'90
Saldo 71$200

200$000

I

RECEITA DESPESA

2:839$290

Typographia
Cajç�lda d,a praça
2055 carradas de areia
146, Ide'm' de pedregulho
,24( }}j' ,de barro

.

530 " »; de terra preta
Thihalh3iilores'
Cf\lrpinteiro
.Ma�eirps "

Estru'me .,,':�
Pre,gos
Caketo
Li�pa ifi:?':jnrdim-

,.
"

36$600
612$'300

1 :(\27$500
135$850
189$600
372$900,

,

383$140
10$500
42$000
5$000

'

3$400
500

20$000
2:839$290

"�O •

Itajahy, 1° 'de Fevereiro de 1906, 1

O pi',esirlente-Ped1;(j Baue?'. O �hesollreiro-,Gcrvazi� Viti1'a. ,

(- ':r{"'_

(
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NOVIDADES ,,'

de Março proximo .pelas 0'1ze ,lforas ,
da

manhã para abrir-se ,a ''sessão do Trrbu
nal do Jury, que funecionará em dias con

secusíuós e havendo' procedido ao sorteio
das 48 jurados que tem de servir na
mesma sessão, de conformidade com' o
art". 60 da Lei n°. 205 de rs de Outubro
de 1875,' foram sortead 08 os cidadãos se

guint�s: ]' Euge:nio LLli� �üller, 2. José I
Rodrigues Formigal, 3 Jose Ernygdio

dai'Silva, 4· Manoel Vicente Coelho, 5 Luiz
da Silva Porto, 6 Henrique Luiz Siemaun ,

7 Mario Pereira Liberato, 8 João Do
mingos Caminada, 9 José Valentin .J 01'
ge, 10 Jeronymo de SOuza Cunha. 11 Je- Companhia de Navegação,
remias Manoel da Veiga, 12 Manoel Aie
xandre, 13 Jose Onofre Correia, 14 Luiz
'I'iburcio de Freitas, '16 Ludo víno José
Gomes, 17 Manoel' José da Costa, 18 La-
disláu Augusto j.VIoreira, i9 Manoel Mar- PARA O NORTE:

ques Brandão. --FENHA- 20 Alexandre Dia 14:__E + II 'P
-

Barboza R.ibeiro; 31 Antonio Joaquimde AntUlJ.l'lla··l�·(J' ;s .. reSa .pall1 �aTaDaguá,
M d I uape antes e Rio de.Ja-
• a.ce O, 22 Alexandre Cuilherme Figuei .. neiro.

' 1:> '.'
redo, 23 Bento Caetano Vieira, 24 Lud-" ,

gero Caetano Vieira, 25 'Antonio AniCe-j"
Dia 18 -.-Victoria para S. Francis

to -da Costa, 26. Amand�o r;rhiago de M\1- co, Paranaguá, ,Antonina, Santos E;: Rio
cedo, 27 Fral1ClSCO 'I'eixeira Gonçalves.] de Janeiro.
28 'I'heophilo �oq.rjgue8 Nascimento, 291 Dia 22-1tapemirim para S, Fran- Esta typographía re-
:Antomo Joaquim Tavares, 30 Fernando cisco b +' l'

.

.
de Souza da Silva, 31 Casemtro 'I'hiago

.

ce eu, para .1,e ieitações
Vieira,' 32 Cecilio da Costa Passú�, 33 "PARA- O SUL: '

,

d
. .

t·Bráz Antonio d'Oliveira, 34' Antonio Je- .' > .

e annrversanos, par 1=
sé Galdino, 35 Honorato Coelho da Ro « l ,""DIa 21-SantO's para Florianopolis,· -:l

.

eha. -CAMBORIÚ -36 Gregorio Bernardi-I
RIO Grande do Sul.e Montevidéo, rece- clpagoes ae easamen-

no C_haves, 37 Secundino José Pereíra.] �e c�rgn e paesagetros Pelotas �, Porto to, convites etc um' va- ,�
,
38 Silvano Bento .G3i['(',ia,. 39 Rodolpho da Aleg: e.$' ��:jJ (
Silva bimas, 40 Rodolpho Ci,rieio de Sou- Dia 22-Itapemirim, para Porto riado e lindo' sortimen- ��-:� DE

za, 4.1 .rIde.fonso Bento GarcIa,.42 Mano- Rello, Ftorianopolis e Laguna. to de eartões.qu.8" se in", _ ." .:

t:'1YSr:U P. rúi..· �i�"l.

e� Vieira ,l10S,,sa..')tos, 43 Olympl� Fl,oreil- '"
T" ".'

"

v
,

- :.1
. �1· .. til ut f�11HO .':::_

CIO d�"SÜ,:?3", 44,Manoel Igr::a0lo Línha ... '. ?� �:,por�s acima rece�er? ?argas e ., " "., . �

res 40 Ll,lJZ AnaíltílC:\D Perem), 46 Ma- passabef�o.s p,tra, os portos lIJdlCados,l?ara prjmem eO�J)itide,z '8 a' dr, ,E', o unico 'Yrrrdfugó que"
ll?e'l C.',o.enio d,a R)?,(".ha, 48 Hel'.m'.1'·11;'0 It'.l·-l·me�h.O!T'es allJfo.l'll�ações na agenci,a Asse-

b t" f:ff� expelle todos os "e' I'mes int'cs,
neo Yle'll'@. Outrosl�', faço saber ç;ue na bUJ'g & C . . ,. pregos ara lsslnlqf?

'�1�
tinaes.

- c.

referii!a sessão. serão anrasentados os' '. ., Pa:ra seu uso' n8.o é ne- ".

pro,cEfJSsOs,guB �st;y.Et@p prêpm:�dpfE; � to"1 ' '

, ._,' . "Gessario purgantes. ' .�
dos, ?s ql).aeS e. ,a Gfl'da um ;de per St se çómpa:n.hâa de, Naveo'ação Ari"éii:d,'á -se Seu, (l,ffeito se acha bastante $�.'
conV;lg�� bemjCppto �,todos em,geral, 'pa-'

"

I ! '. el,
. f" verificado 8 não produz ne-

Ta comparecerem np Paço �Io Conselho '

".. .• ,� � 1 N� vIll'Pv' ele B/usqne '�itpacta em ',ó'pti�j' nbum prejuízo '�ís crianças,
M�LQ.icipa), na sáia da:;; seSbões do J'ury, \)paZe;l�O {J'Q �a�, l1'lO lugar, um� lçJa,ci�J_\1iP\eta!lWl1te,arm'a- Ver o prospecto que a- �.
tant9".n? ref,�ri�lo dia ,Ei ,hora como· n@s' ,da com depositQ'.y ,ITlOr,a,diJ, Quem qlüzer � c�.lJ1pal1ha cada frasco. ,��
demaIS 'Segumtes, eI'X,l; ,ql}oan,'to ,durar aS ges- . Ü eslJIel1dido e lUXUb.,SO, paquete trate' com,; .,e ados

.

Re,.nal'q(;", em Brusque.. dÇl;2i
... \�

t �� N" venda na Pharmacia,
'.-

sões" ,sDb I�S peJ;las da,· IjeL E para qn8 " ':' '( ,,_/ (4-4),= , ' '

chegue ao ,Clmheeim,ento de' todos IDall-
!,1 ,. '. I � Popular de

dei p�)ssar o presente Edita,} e outro de lr�l()
," '.�vls�):' @" ',C�str'O' &. Luz

igual theor ,pàr� sereu} afixi'idos no in -
'!

.

A
' . • ", �,

g'ar do cQstum.e e pu111icados pela imp',ren-I'll .' ..' � ,

,. tt'e'nt:-a-O'
--

(I�sa Ita" b
.

1·'6'
.

d Fê.
' d '1906 i1

nmlllado a l. uz ·ele-cWlCa e com excelJeu- ,.

'. ,
,.' y. '. �\.". 'J a y, ), e ev rellI o e, . t 1 -

.
. " ., '�

Eu Do'rval .Pal�lino de Campos; Et1crivão. e8�cco:nruoc.a9oes p":(fI p�ssageIros de 1 a. PR ECOS BA RATI SS I MOS __ _ _ _."._ .. _ �._'
_ ,_._'

do Ju,ry o eserevi.-(Nssignado)-AntonioI8 3,: eLlsse�, e espelado ,leste �O!to, do � ,

Wanderlev Navarro'Pereh'a LiuB.-.con_lno�.te, �o ,�la 11 de .Marçosegtlmd(, .de- Chitas, padrões modernos' a 500 rs.. "J7A!iofficinasdoNovI:i:)1�'\DESachãó_sehabÜi_�
J po's de ll1Glspen"Rvel de 101' Chitas' €! cassas' diversas a 400 1'8 tada,s a ��zeF todo e (p�alquer t'rabap1:0 concer-

fere.-O Escrivão, 'Dm'val 'Pcllúino de t· J.: .: '." . n a p-ara os por-
.

.. I'.. ','

" nen"�a arte typog.raphlC8., ,com perfeição, gosto

"'11/·'.1'08.
.

I
;08 d,e'. ,C assas, padroes l:lomtos a 1)0'0 rs. e Ultl.àez, ·como, s,eJ?-n�:.cartoes de visita:,; e com-

v, '_LJ "h"t 1'" ., �

b
.

'

I m,erClaes, partlClpaçoes de casamentos convi-
,

u J OS al'gas, pa(lrO�S ·omto.s a 600 rs. �es, !'otEl;S, fact:uràs, cQ!1hecimentos, des'pachos,
_________---'-_, ._- Flóriai10IH:Piis-, Gassas finas o'f'gf'.ll'dy a r'ili5'ü0 1%:700 ll!-a�llfestos� "n:emora?-<Il;_n1', prospectos, letras,

_

. "'-- •
.

, \. �. ii) ,clrcu�ares, td,loes, fp.t·het..os .,�nyeloppes tlmb_ra-
,

. D;O Ir]["J�jJI.n.'.�e ' ,D1v,ersas fazendas finas vende com ab:l- dos e,c. e.te. porpl.'eçes b'aratlsslIDOS e san1 com-

Gol1eetoPia rle B'�õ1 �s,n. [1P ,

Il.1J.A �.' an.U
timento para liquidar"

,jiletenCia.

,
Y l'Y_ lpJv 11lontevidéo e Castóres e brins de.70Cl rs, a 1$50(J,

_. __ . ...!.:. _ .. __ ._._ .. _ .. _ _- .. _ .. !.. _- _ _-

Faz publico que, cump:'indo ,p despa- Rnenos' Ayr'es . :Roupas feitas,: 'Paletots, calças, co1- JtJ"c1cJct*1cJck;lcjd;'("(01dcJot:k�b'o'ot1ck*3f,"
cho do governo do Estado, de I) de Fe.,.

,
• letes, camiGas. terno,s de casemiras' a,:X: ··1)v.j A "I' C· -

'1
)+

vereiro de ;[906..serão levados à basta Recebe cargas e nass::lgeir08 para Os 42�W)0. )
« .' J.'.. ur(010 astl ho Ct

, . Y i «." .

- - >+
publica, 1)0 dJa 17 de Março proximo, ás portos acima como tarnbem para bs de Paletots de nlpaea superior qualidadel '!) EspecialidBs: Pal(tos molestias de >,..

10 hOI'flS da m�l,nhã, os l2eguiutes terrénOB PeLotas' e Porto Alegre. . tol'nldos 11 J 9��0a:O ! . , ,
'.

� senhoras e de �riaJJças. • �
da rua da Matriz; servindo de ba,se á ar- Umterpo de brim.superior a 12$001:)!! :Q Con,I.col'llpleto e l�lOdeino instrume�taLG�
l'em�,taça.o O preço de 1$000 o metro

qUil-,.
Um paleto! e calça a 8$0001! ":tí c!rurgICo para operações, recebido agora da �-

_ eirado. .

.

,

. Bõnets bonitos paramenluo.s a 2$000, '.;) turopa. .,"'. '

ct
L-Uma área de 1.900 metros qua- � GO",r(,)8 azues e ençarnados p::rra me- -B Residencia:' Rua 15' de Nóvembro,>J.

drados timàa do Lote 83, do l�,do'norté. a {,urno ninos a :)$(100. �;"(;J,O,�J(iJ�J,Çj,o,OfJ.o�J.Õ(.OJ,'J,'j,i:J,çJ.o,ç�J,O,o,o.q&
tendo '33metros de frente.· ", ,;' . Sapatin1l;os para, meninos de 3$,000 �

H-Uma área de 1.350 metros, qua.-' �sper�do neste porto. do sul, 110 dIa. 4$000. ,

drados tirada do dito Lote, do lado sul, 17, :seguindo depois da'indispeusavel de- t. Riscados, algodões, camisas d�. meias Catrú '€i' dou€;; cavallos Vende-
tendo 15 metros de ,frente. .'. '.

mora para os portos de '

e caIxas de. côres. Muitos outrqs artigos se um 'ea!TO
.

de· Inolá b�m 1e've: em bom
IlI,-Uma Area de 3,0.70 metros,' S,' .. 'p � ..

:.
.

'"
que se vendem barflto no Nilo BaceHar, ,estat]oi com éixó de Patebt. assim como

quaddldns tirada dO Lote 7"do lado horte: ,1-- iLH);.,1 an.cl,Jco
-;

(5) dOLlS cllvallos gordos e 110V;ÓS, proprios
e de' outros devolutas até o caminho dO Antonina pl1Nj, carro, tudo. por preço baratissiplO.
cemiterio, tendo 18 metros e 80 cem. d� p

7 ( B 't
.

,
I l'nfon1)a-�e na redacção destü folba.

Uente. '. aR'a!lagua .
. ! ,. a eIra (' )

, N. B.·-Os arrematantes (feposjtarão <' Santos e ", I :" ,�
.

,

."
..

' ,23
.

. •
Tendo dado, ha' 2 mezes, na praia de Itajahy,

a qUí:\intia de 20o$ooo.--Decreto n. 200 ,Rio d-é Janeu'ü) uma bateir.a nova, feita de caneHa, e como 'até ·'AS- S· EBU R'G & Cde 1903. .

I
agora não .tenha apparecido G dono, av,is�.�se pelo

id;, ,"
-

.•
'

,

CoUectoria ela Villa BI;usque, em' 11 Recebe c.argas e passageiros'.. para jGrnal para,. quem se jul'g;u com direito, procuraI-a' "'. [ M t
., � �

-

,

d,e IFevereiro de 1906.. I
" .'

f'
-

"

�

,.mIl casa.de- Anto!l\,io Sacavelll, no Gravhtá, até o,
,raça ,a a rIZ, eSQUllla da Rna D�; Lanro MUller,

mal!:! III OII'l1açOeS com
I dia [6 de Março. Passado este praso,. será �'endida '.. '

.
O Collect0r,-Dorval Duarte Silva, da Os Ag,entes

'

..1
para pagà:-:a.pessõa _que.

a transportou da praia C�,S:l_ Im�oj't3,cto.ra e. �xportado.ra; Com-
L�vz.

, '" a·', e bem assl.llllõ anmmclo nOJornal. "Il1ISSOe8 e Co:n.Slgnaçoes e 'Conta prop,IÍa.
(4�3) B7 hinO Malbw g & C.' c:;ravata" 16-:-1906,

.
'(4-,4)

.

A[ellGia (la GOillnallhia ,)OVO Lloyà Brazileiro"
.. ,-,-'

_!l_NN-ONCIOS ! '. ' ,I
T�-"�T, r.t-, -t .Ia"

,
'\ ��11 D�-SJjj, um terreno com 120

I

I braças de : frente e 'SOO de fundo no lu
gar Machados,

.

estrada que segue para.

I LU,i� Alves, �om uma casa toda de m�
deli a com 40 palmos de frente propna
palia negocio e muita commodidade para
família, fogão de chapa e excellente a

gua, muitos arvoredos, com 2.000 pés
, de café, todos dando fructos: muitas ma
deiras, ripas, renhas e bom' pasto, por
preço baratissimo . Quem pretender diri
ja-se ao seu proprietario 'João C. Sacaoem,

(3)

',Café Moiclo ,<

" "Superior <

a l.OOO rs, o kilo
. M.oVÜUBlllO, \do Porto Vende-se na easa

'Manoel
de

Antonio Fontes.
(II)

,-"_;;-'--�",,-���........_

Loja de

GEOFiG -rZASCHEL
�� i Esta antiga e acreditada casa de ta-

Curso Noeturno-'Tibureio de
I ze:n�as', ar�arinho e' m�das tem, sempre

Freitas dá aulas de portuguez e arith- var:�do sortimento de c�ltas, cassas, l�ns,
metíca ás segundas. terças e quintas

morms e l?anno,s �ll1ellCanOs, peluciss;
telras: 'das 1 ás 8 d� noute

, pelo preço rend�s.' voiles, s.etmetas,; risqado�, e�c.
de 10$�OOO mensaes cada alumno. .

SOl tlme�to ue lindos objectos p�ra pi e-
� . sentes, brinquedos, etc. g

,

Sortimento ele chapéos de diversos fei
tios, lampeões,' etc. etc.

Rua Dr. Hercílio Luz.Cartões

�rmin�l
A,
,\&�.��:

ACÇOES
•
'. t • ,

172 aC�08S do 6àiHcio sDciar da "Sociodado Estro,lla. d'Orionto" YOutlaill:sH cnID �rand6 abatimonto.
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